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INTRODUÇÃO 

 
Desde o final do século XX, diversos acontecimentos vêm transformando a sociedade 

profundamente,  principalmente  no  que  tange  a  informatização  da  sociedade,  o  que  o 

sociólogo Manuel Castells define como “uma revolução tecnológica concentrada nas 

tecnologias de informação” (1999, p. 39). De acordo com o pensador, estas mudanças passaram 

a remodelar a sociedade em ritmo acelerado, acarretando, entre outros aspectos, na 

individualização exacerbada dos sujeitos, o que também se reflete nas organizações sociais. 

“Um novo sistema de comunicação, que fala cada vez mais uma língua universal digital tanto 

está promovendo a integração global da produção e distribuição das palavras, sons e imagens 

da nossa cultura, como personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos” 

(Castells, 1999, p. 40.). 
 

Nas últimas duas décadas essas mudanças se acentuaram e tem exigido adaptação das 

organizações a esta “linguagem universal digital”, como define Castells. Neste sentido, a 

comunicação   social   vem   ganhando   cada  vez  mais  espaço.  A partir de técnicas de 

comunicação, organizações encontram espaços na sociedade, seja para alcançar os públicos de 

interesse, estabelecer rede de parceiros, ou ampliar a comercialização de bens e serviços. 
 

Os processos de comunicação requerem compreender os diferentes públicos como constitutivos 

das próprias organizações, para tanto, devem ser considerados não como externalidades, mas 
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as próprias organizações. Como define Baldissera (2017, p.84), é fundamental   ampliar as 

competências de ausculta dos públicos, permitindo circular informações mais qualificadas, 

atender suas expectativas, respeitá-las em suas diversidades. É preciso  compreender  os  

públicos  como  constitutivos  das  próprias  organizações,  isto  é, assumi-los não como 

externalidades, mas como a própria organização. Nesse sentido, é fundamental  ampliar   a  

competência   de   ausculta   dos  públicos.  Isso  permite  circular informações mais 

qualificadas, atender suas expectativas, respeitá-los em suas diversidades, construir 

conjuntamente, portanto construir pelo diálogo. 
 

E, quando se fala em organizações cooperativistas, a comunicação também é aliada para que 

se atinja os princípios fundantes deste tipo de organização, quais sejam: gestão democrática, 

autonomia e independência, educação, formação e informação e a relação com a comunidade 

em que está inserida, entre outros aspectos. Estudo de Wagner et all (2016), que explora a 

temática  da  comunicação  social  como  ferramenta para  a  consolidação  dos  princípios  do 

cooperativismo, realizado em uma cooperativa do ramo de infraestrutura, corrobora com esta 

afirmação. 
 

Para  fins  de  delimitação  de  análise,  esta  exploração  tem  como  base  o  modelo  Unimed. 

Surgido em meados da década de 1960 em Santos, litoral de São Paulo, este Sistema de 

cooperativas está enraizado em todo o Brasil, incluindo a região Noroeste, com a Unimed 

Noroeste/RS, que atua em 52 municípios. É o maior sistema médico do mundo, formado por 

340 cooperativas com gestão administrativa (grande, médio ou pequeno porte), financeira e 

assistencial  independentes,  contando  com  117  mil médicos  cooperados,  19,7  milhões  de 

clientes e mais de 29 mil hospitais, clínicas e serviços credenciados, além de 157 hospitais 

próprios. A Unimed tem, de acordo com seu site, 38% de participação no mercado nacional 

de planos de saúde e 21% dos médicos no Brasil, atendendo através dos planos oferecidos pelas 

operadoras do Sistema Unimed. 
 

Portanto, este trabalho tem como objetivo analisar como a comunicação é um elemento de 

grande importância em um mundo digital, tendo como base de análise cooperativa do ramo 

médico/saúde, mais especificamente do sistema Unimed. A partir destes pressupostos, 

pretende-se discorrer sobre os desafios e perspectivas em relação a comunicação e o 

cooperativismo no que tange os princípios que regem uma organização desta natureza. 
 

 
 

METODOLOGIA 
 
 

Esta análise consiste, quanto aos procedimentos metodológicos, em uma pesquisa bibliográfica. 

Segundo Gil (2007, p. 44), “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Segundo o  autor,  “a  

principal  vantagem  da  pesquisa  bibliográfica  reside  no  fato  de  permitir  ao investigador 

a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar 

diretamente”. 
 
 
 
 
 
 
 



 

Já para Lakatos e Marconi, “sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com 

tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive conferências 

seguidas de debates que tenham sido transcritos por alguma forma, quer publicadas, quer 

gravadas” (2003, p. 182). Porém, o importante é o pesquisador se utilizar das fontes, mas para 

mediar  a  pesquisa  e  o  entendimento do tema, e não meramente repetir o que os autores 

primários trazem: “dessa fonna, a pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi 

dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou 

abordagem, chegando a conclusões inovadoras”, (Lakatos e Marconi, 2003, p. 182). 
 
 

DESENVOLVIMENTO 

 
O mundo hoje é digital. Pierre Lévy, em sua obra Cibercultura, discute que este fenômeno é 

irreversível, sendo preciso lidar enquanto sociedade e tirar o melhor proveito. Ele observa que 

uma técnica não é boa, má, nem tampouco neutra, mas que é preciso assimilar suas 

características e “irreversibilidades a que nos comprometemos através da sua utilização, as 

ocasiões em que ela nos permitiria aproveitar, formular os projetos que explorariam as 

virtualidades de que ela é mensageira e decidir o que fazer com eles” (Lévy, 2000, p. 27). 
 

Desta forma, a partir de Lévy, é possível afirmar que estamos, enquanto sociedade, passando 

por profundas transformações acentuadas e em alguma medida provocadas pelas novas 

tecnologias de informação, que tem modificado hábitos e formas das relações humanas. Em 

organizações, esse cenário não é diferente, esses novos contextos tecnológicos têm provocado 

mudanças na própria identidade dos sujeitos e organizações como um todo. Desta forma, é 

preciso pensar em novas perspectivas para encarar estes desafios e seguir atuando em um 

mundo mais fragmentado. 
 

Podemos elencar uma série de tecnologias - e seus usos - que vem contribuindo para estas 

mudanças:  bancos  de  dados  digitalizados,  redes  sociais,  advento  do  smartphone  com 

aparelhos cada vez mais potentes e atualizados, super computadores, softwares que 

automatizam processos e mais recentemente as inteligências artificiais, que ainda engatinham, 

mas já prometem novas revoluções. Novamente o filósofo Pierre Lévy é quem discorre sobre 

essa  aceleração de estado das coisas que vivenciamos, no sentido de que este fator afeta 

significativamente o sistema de trabalho, podendo acarretar, inclusive, na extinção de algumas 

profissões. “A aceleração é tão forte e tão generalizada que mesmo os mais à “moda” são, em 

graus  diversos,  ultrapassados  pela  mudança,  pois  ninguém  pode participar ativamente na 

criação das transformações do conjunto das especialidades técnicas, nem tão pouco segui-las de 

perto”. (Lévy, 2000, p. 29). Seguindo os pressupostos deste pensador, é possível afirmar que 

os indivíduos e as organizações estão sempre um passo atrás dos avanços tecnológicos, na 

expressão popular “correndo atrás da máquina”, para dar conta de entender, se adaptar, utilizar 

e aperfeiçoar seus processos a partir das novas tecnologias à disposição no mercado. 

 

Sendo assim, falando especificamente da comunicação social no ambiente corporativo, tendo 

como base de análise o sistema cooperativo Unimed, o potencial da tecnologia para modificar 

processos  é  enorme,  ao  mesmo  tempo  que,  como  vimos  a  partir  da  contribuição  dos 

pensadores do campo da sociologia e cultura, que novas problemáticas também emergem 

 

 



 

neste contexto.   Isso porque, as práticas de comunicação são salutares na estruturação de 

organizações cooperativas, pois dão coesão aos processos internos e estão bastante ligadas aos 

processos decisórios, Pode-se dizer, ainda, que a comunicação é um elemento de 

desenvolvimento da identidade cooperativista. Trata-se de uma comunicação de relações que 

tendem a ser mais simétricas, proporcionando melhor contato e intercâmbio com os públicos 

beneficiados da  cooperativa,  uma  vez  que  a estrutura organizacional de uma cooperativa 

permite  uma  relação  mais  participativa  e  dialógica  (Sousa,  et. al. 2013).   Neste sentido, 

Falkenbach,  Wittmann  e  Boff  (2023),  apontam  que  a  comunicação  é  um  componente 

essencial para o sucesso do cooperativismo, sendo que a falta de comunicação adequada pode 

levar à desconfiança e à diminuição da eficiência dos associados no cumprimento de suas 

funções. 
 

Seguindo  a  análise  sobre  o  Sistema  Unimed,  mesmo  presente  em  praticamente  todo  o 

território nacional, de acordo com os dados disponíveis em seu site, e sendo formada por 340 

singulares, que se encontram em diferentes regiões, com diferentes características e culturas 

próprias,  para  se  ter  coesão  e  coerência  quanto  ao discurso e para reafirmar os ideais e 

características comuns, é preciso utilizar processos muito bem estruturados de comunicação. 

Atualmente o Sistema Unimed conta com diretorias que cuidam exclusivamente destes 

processos, além de comitês, manual de marca, newsletters, oportuniza capacitações e 

treinamentos, palestras e congressos, entre outras atividades. Também são realizados 

acompanhamentos pelas Federações estaduais, que estão mais próximas das singulares e suas 

particularidades e fazem a mediação entre a Unimed do Brasil e as Unimeds regionais. 
 

Segundo o Relatório de Gestão da Unimed do Brasil, de 2023, disponível em seu site, “O hub 

de informação do Sistema Unimed tem como objetivo fornecer informações simétricas, com 

fontes e critérios únicos. Seu acesso está disponível tanto para os dirigentes quanto para as 

equipes técnicas de todas as Unimeds”. Além disso, tem o objetivo de: Otimizar a tomada de 

decisão; Reduzir o custo das Unimeds e evitar retrabalho; Garantir que todas as Unimeds 

tenham acesso a dados estruturados, sem divergências; Possibilitar que a Unimed utilize seus 

recursos  para  análise  nos  dados  do  Simetria  da  Informação  para  subsidiar  a  tomada  de 

decisões da Alta liderança”. (Unimed do Brasil, 2023, p. 35). 
 

Para além do potencial que as tecnologias oferecem, também é preciso discorrer sobre os 

desafios  que  as  mudanças  sociais  acarretam  a  um  sistema  cooperativo  gigante  como  o 

Unimed. Tendo uma estrutura tão heterogênea, levando em consideração as diferenças 

econômicas,  culturais  e  sociais  em  cada  uma  das  regiões do país onde se encontra uma 

cooperativa do Sistema, como manter um discurso e uma cultura, um jeito de ser Unimed em 

um mundo tão veloz, conectado e individualista? São desafios que, por mais que a comunicação 

e as tecnologias possam auxiliar, não podem ser de todo atribuídas as técnicas e tecnologias a 

sua resolutividade. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As transformações sociais acentuadas pelas tecnologias estão em pleno acontecimento, como 

podemos observar a partir do diálogo com os autores trazidos neste trabalho. Cabe a nós, 

atores  sociais,  entendê-los  para  não  ficarmos  como meros espectadores deste movimento 

global. 
 

 



 

Além disso, como aponta esta análise, a comunicação em cooperativas é um elemento 

potencialmente  construtor  e  que  dá  qualidade  aos  processos,  além  de atuar em favor da 

obtenção  dos princípios cooperativistas. Ou seja, ela está no meio das atividades de uma 

cooperativa. Neste trabalho, procuramos analisar este contexto tendo como base o sistema 

Unimed e suas particularidades, já que ele é formado por singulares espalhadas por praticamente 

todo território nacional. Em um mundo cada vez mais conectado, em que os processos e 

relações seguem as lógicas do digital, se os processos não forem gerenciados de maneira 

responsável, transparentes, pode-se perder muitos elementos de coesão no meio do caminho. 

Sendo assim, é preciso olhar para os desafios e potencialidades da comunicação na era da 

informação. 
 

Como gerar engajamento dos cooperados ou mesmo como chegar aos públicos de interesse 

em um mundo saturado de informação? Ou ainda, como garantir qualidade e coerência no 

discurso em uma estrutura fragmentada, mas ao mesmo tempo com alcance nacional, como é 

o  caso  do  Sistema  Unimed?  São  algumas  das  perguntas  que  devem  ser  feitas  por 

pesquisadores e profissionais dos campos envolvidos nestes processos. A análise pode ser 

aprofundada com novos estudos em futuros trabalhos. 
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